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"E lhe trouxeram c rianç as para que as toc asse; os disc ípulos, porém, as repreendiam. Vendo isto, Jesus zangou- se
e disse- lhes: "Deixai virem a mim as c rianças, não o proibais, porque destas é o reino de Deus. Em verdade vos
digo, quem não rec eber o reino de Deus c omo uma c riança, de modo algum entrará nele". E abraçando- as, as
abençoava, pondo as mãos sobre elas. (Marc os 10: 13-16)

Esta passagem de Jesus nos faz refletir sobre as liç ões que podemos apreender da infânc ia. Mesmo rec onhec endo
na c riança um Espírito já vivido, c om experiênc ias e uma história de vida, a infânc ia propic ia uma oportunidade
valiosa para o Espírito. Kardec  nos esc larec e: "Pode- se assim dizer que, nos primeiros anos, o Espírito é realmente
c rianç a, pois as idéias que formam o fundo do seu c aráter estão ainda adormec idas. Durante o tempo em que os
instintos permanecem latentes ela é mais dóc il, e por isso mesmo mais ac essível às impressões que podem modific ar
a sua natureza e fazê- la progredir, o que fac ilita a tarefa dos pais. O Espírito reveste, pois, por algum tempo, a
roupagem da inoc ênc ia. E Jesus está c om a verdade, quando, apesar da anterioridade da alma, toma a c rianç a
como símbolo da pureza e da simplic idade." 1. E é daí que podemos tirar a nossa liç ão.

Carlos T orres Pastorino, em sua obra Sabedoria do Evangelho 2, destrinc hando o ensino de Jesus, nos mostra o
quanto temos a aprender c om as c rianç as. Ele nos diz:

"De uma forma ou de outra, é indispensável possuir c ertas qualidades, para que se alc anc e o reino dos c éus. Sem
pretender enumerar todas, poderemos c itar, c omo próprio das c rianç as em tenra idade, as seguintes qualidades:

1 -  a HUMILDADE, que está sempre disposta a rec onhecer sua inc apac idade e a esforç ar- se por aprender, sem
pretender ser nem saber mais que o instrutor; e essa qualidade é básic a na infânc ia, que ac eita o que se lhe ensina
com humildade e fé;

2 -  o AMOR, que se prontif ic a sempre a perdoar e esquecer as ofensas. A c rianç a pode brigar a sopapos e
pontapés, e sair apanhando, mas na primeira oc asião vai novamente brinc ar c om quem a maltratou, esquecendo- se
totalmente do que houve;

3 -  a ÂNSIA DE SABER, c oisa que as c rianças possuem até c hegar; por vezes, ao ponto de exasperar os mais
velhos c om suas perguntas c onstantes, embaraç osas e indisc retas, jamais dando- se por integralmente satisfeitas;

4 -  a PERSEVERANÇA que, quando quer uma c oisa, não desiste, mas usa de todas as artimanhas até c onseguí- la,
c om inc rível persistênc ia e teimosia, obtendo o que quer, às vezes, pelo c ansaç o que c ausa aos adultos;

5 -  a INOCÊNCIA, sem qualquer malíc ia, diante de quaisquer c enas e situações; para as c rianç as tudo é "natural" e
limpo, mormente se são educadas sem mistérios nem segredos, pois a maldade ainda não vic iou suas almas;

6 -  a SIMPLICIDADE, tudo fazendo sem calc ular "o que dirão os outros", sem ter preconceitos nem procurar
esc onder qualquer gesto ou ato, mesmo aqueles que os adultos hipoc ritamente c lassif ic am c omo "vergonhosos";

7 -  a DOCILIDADE de deixar- se guiar, c onfiantemente, pelos mais idosos, sem indagar sequer "aonde vão". Não
podem imaginar traiç ões nem, enganos, porque eles mesmos são inc apazes de fazê- lo, e julgam os outros por si.

Se tivermos essa c onduta, simples e natural, c omo a c riança (isto é, sem forç ar), estaremos c om as qualidades
nec essárias para poder "rec eber" estado de c onsc iênc ia superior que traz à alma a paz que Cristo dá e a felic idade
plena do Espírito."

Se deixássemos nosso c oraç ão falar mais alto! Quantas vezes nos emoc ionamos ao olhar para uma c rianç a
aprendendo suas primeiras letras… Quantas vezes sorrimos ao esc utar perguntas tão absurdas, do ponto de vista
adulto, mas tão c omuns vindas das c rianç as. Quantas vezes sentimos nossa imensa responsabilidade ao segurarmos
a mão de uma c rianç a que prontamente nos segue, c onfiando plenamente em nós…



Com a nossa vaidade e orgulho de adultos, sempre pensamos estar do nosso lado a sabedoria e a possibilidade de
ensinar, nunca pensamos em troc ar de posiç ão, busc ando aprender e c resc er a partir dessa relaç ão c om a c rianç a.
Que possamos pensar e refletir, e que c ada item levantado por Pastorino seja uma possibilidade de treino e um
exerc íc io em direç ão ao nosso c resc imento.
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